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A realização deste trabalho procura fazer uma contribuição 
metodológica para a análise integrada dos fatores do meio físico. Nesta 
pesquisa procura-se examinar os elementos do meio ambiente, relevantes na 
ocupação das encostas do Morro da Cruz, localizado em Florianópolis, 
Estado de Santa Catarina, Brasil. Este local foi escolhido pelos riscos 
evidentes, que sua ocupação desordenada e sem observância das limitações 
do meio físico, vem causando a grande número de moradores. A partir da 
análise de condicionantes geológico-geotécnicos, geomorfológicos, da 
vegetação e ocupação; e da aplicação de uma técnica de superposição 
qualitativa, chega-se a um mapa de uso do solo, o qual pode servir de base 
para um planejamento urbano racional. 
ÁREA III 
ANGELINA MARIA PARENTE DALÉM 
Caracterização dos Paleoambientes da Bacia Carbonosa de Chico-
Lomã, RS - Brasil 
Orientador: Maria Antonieta da C.Rodrigues 
Resumo: 
O presente trabalho consiste em uma análise paleoambiental de 
testemunhos de sondagem de 24 furos, distribuídos em 4 perfis, 
estrategicamente localizados e representativos da bacia sedimentar de 
Chico-Lomã . O autor adotou como objetivo a caracterização dos 
paleoambientes da bacia, esboçando ainda uma correlação entre os furos. 
Finalmente, apresenta um mapa-resumo, em que engloba e sintetiza os 
paleoambientes caracterizados. 
GILBERTO ANDRADE DE MELLO 
Processos Sedimentares na Bacia do Brasil: Setor Sudeste-Sul 
Orientador : Marcus Aguiar Gorini 
Resumo: 
Processos sedimentares recentes foram estudados na Bacia do Brasil, 
com enfoque especial para a margem continental e região profunda 
adjacente entre a elevação do Rio Grande e a cadeia Vitória-Trindade. A 
análise dos dados de sísmica de reflexão, ecogramas de 3,5 e 12 kHz, 
testemunhos e fotografias submarinas permitiu reconhecer que os processos 
sedimentares de fundo estão distribuídos entre os fluxos submarinos de 
gravidade transversais aos contornos e os processos de corrente de fundo 
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ao longo dos contornos, e que esses processos influenciam na distribuição 
dos sedimentos e na modelagem de formas de fundo . 
LUIZ ANTONIO FREITAS TRINDADE 
Estratigrafia e Correlações Geoquímicas na Bacia do Espírito Santo 
Orientador: Maria Antonieta da C.Rodrigues 
Resumo: 
Foram analisadas 23 amostras de óleo coletadas dos diversos campos 
produtores da Bacia do Espírito Santo, e amostras de rochas de 12 poços 
localizados na parte terrestre da bacia . A análise de isótopos estáveis de 
carbono e biomarcadores (esteranos e terpanos) de rochas geradoras da 
seção pré-Alagoas, permitiu a identificação de quatro seqüências 
deposicionais através de toda a bacia . Nesta seção, métodos 
paleontológicos, sismoestratigráficos ou correlação de perfis não obtiveram 
resultados no fatiamento estratigráfico. As seqüências propostas foram 
denominadas de O, N, M e L, da base para o topo. Foram caracterizados 
três tipos distintos de óleos : os óleos classificados como do Tipo A estão 
predominantemente acumulados nas rochas-reservatórios turbidíticas do 
Cretáceo e Terciário, nos "Paleocanyons" de Regência e Fazenda Cedro e 
nas rochas-reservatórios Albianas da Plataforma de Regência. Os óleos 
considerados como dos tipos B e C são encontrados nos reservatórios 
Aptianos da Plataforma de São Mateus. Esses óleos foram submetidos a 
graus variáveis de alteração microbiológica e a temperatura desempenhou 
um importante papel no controle deste processo . A correlação entre os 
óleos e as rochas geradoras indica que os óleos dos tipos A e B foram 
gerados pelas seqüências L e M, enquanto os óleos do tipo C são óleos 
mistos, com contribuição das quatro seqüências deposicionais . 
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